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Nós já dedicamos vastos estudos tratando sobre a preexistência do Filho de Deus, 
mostrando que essa é uma doutrina bíblica e que foi ensinada por William Branham em 
seus sermões. Também já tivemos a oportunidade de mostrar o ensino dos pais pré-
nicenos acerca desta doutrina, comprovando que de fato isso foi ensinado por todos os 
pais da igreja primitiva. 
 
Nós citamos inclusive vários pais da era da igreja de Éfeso, que conforme o irmão 
Branham mencionou em seu livro “Uma Exposição das Sete Eras da Igreja”, começou no 
ano 53 e foi até o ano 170 d.C. Nós encontramos alguns fragmentos de um outro 
apologista pertencente à era de Éfeso chamado Melito, que escreveu algo sobre a 
preexistência do Filho de Deus. 
 
Melito foi martirizado por volta do ano 177 d.C. Ele foi um outro pai efesiano que ensinou 
que Jesus teve dois nascimentos, sendo que o primeiro foi quando Deus O gerou antes 
da criação de todas as coisas, e depois pelo nascimento virginal. 
 
Apologia de Melito de Sardes – Capítulo V [170 d.C.] 
Este é Aquele que assumiu uma forma corporal na Virgem, e que foi pendurado no 
madeiro, e foi sepultado na terra e não sofreu dissolução; Aquele que ressuscitou da 
região dos mortos e levantou homens da terra – da sepultura abaixo até a altura do céu. 
Este é o Cordeiro que foi morto; este é o Cordeiro que não abriu a Sua boca. Este é Aquele 
que nasceu de Maria, ovelha justa do rebanho. Este é Aquele que foi tirado do rebanho, 
levado ao matadouro, morto à tarde e sepultado à noite; Aquele que não tinha Seus ossos 
quebrados no madeiro; Aquele que não sofreu dissolução na terra; Aquele que ressuscitou 
da região dos mortos, e levantou a raça de Adão da sepultura abaixo: Este é Aquele que 
foi condenado à morte. E onde Ele foi morto? No meio de Jerusalém. Por quem? Por 
Israel: porque Ele curou os coxos e purificou seus leprosos, e iluminou seus cegos, e 
ressuscitou seus mortos! Essa foi a causa de Sua morte. Tu, ó Israel, estava dando 
ordens, e Ele estava sendo crucificado; você estava se regozijando, e Ele estava sendo 
sepultado; você estava reclinado em um sofá macio, e Ele estava observando na sepultura 
e na mortalha. Ó Israel, transgressor da lei, por que cometeste esta nova iniquidade, 
sujeitando o Senhor a novos sofrimentos – teu próprio Senhor, Aquele que te formou, 
Aquele que te criou, Aquele que te fez, Aquele que te honrou, que te chamou Israel? Mas 
você não foi achado para ser Israel; pois não viu a Deus, nem entendeu o Senhor. Tu não 
sabes, ó Israel, que este era o primogênito de Deus, que foi gerado antes do sol, 
que fez a luz para brilhar, que iluminou o dia, que separou as trevas, que fixou as 
primeiras fundações, que equilibrou a terra, que subjugou o oceano, que estendeu o 
firmamento, que adornou o mundo. 
 

O Príncipe Que Foi Gerado Antes da Aurora da Criação 
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Melito, como os demais pais desse período, não identificava Jesus como sendo aquela 
luz criada de Gênesis 1:3, mas que Ele foi gerado antes mesmo disso. 
 
Vemos a base bíblica para essa declaração de Melito nas Escrituras, em especial na 
tradução da Septuaginta para o Salmo 110, onde Davi por inspiração escreveu que o Seu 
Senhor era anterior à criação de todas as coisas. 
 
Salmo 110:1-4 – Bíblia Edição Pastoral 
Oráculo de Javé (Este é Deus) ao meu Senhor (Este é o Filho de Deus, o Messias). “Sente-
se à Minha direita, e Eu farei de Seus inimigos o estrado de Seus pés. Desde Sião, Javé 
estenderá o poder do Seu cetro; submeta na batalha os Seus inimigos. Você é príncipe 
desde o dia do Seu nascimento, entre esplendores sagrados. Eu mesmo O gerei, 
como orvalho antes da aurora. Javé jurou e jamais desmentirá: Você é sacerdote para 
sempre, segundo a ordem de Melquisedeque. 
 
Salmo 110:1-4 – Bíblia Ave Maria 
Eis o oráculo do Senhor que se dirige a Meu Senhor: “Assenta-Te à Minha direita, até que 
Eu faça de Teus inimigos o escabelo de Teus pés”. O Senhor estenderá desde Sião Teu 
cetro poderoso: “Dominarás – disse Ele –, até no meio de Teus inimigos. No dia de Teu 
nascimento, já possuis a realeza no esplendor da santidade; semelhante ao orvalho, 
Eu Te gerei antes da aurora”. O Senhor jurou e não Se arrependerá: “Tu és sacerdote 
para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque”. 
 
Quando Davi escreveu esse salmo, ele estava afirmando sob inspiração que o Filho de 
Deus seria o seu Senhor, e é por essa razão que o livro de Apocalipse mostra que o 
Cordeiro que apareceu para abrir o livro de sete selos era o Filho de Deus que foi morto e 
venceu a morte, e foi igualmente apresentado como sendo a raiz de Davi. 
 
Apocalipse 5:5-6 
E disse-me um dos anciãos: Não chores; eis aqui o Leão da tribo de Judá, a raiz de Davi, 
que venceu, para abrir o livro e desatar os seus sete selos. E olhei, e eis que estava no 
meio do trono e dos quatro animais viventes e entre os anciãos um Cordeiro, como 
havendo sido morto, e tinha sete chifres e sete olhos, que são os sete espíritos de Deus 
enviados a toda a terra. 
 
Essa raiz de Davi não era Deus, mas o Seu Filho, porém para que Ele fosse a raiz de 
Davi, foi necessário que Ele antecedesse ao próprio rei Davi, e é por isso que o Filho de 
Deus é o Senhor de Davi. Portanto, quando o Senhor de Davi é apresentado também 
como a sua raiz, está tratando da preexistência do Filho de Deus. E o próprio Cordeiro no 
final do livro de Apocalipse Se apresentou dessa maneira. 
 
Apocalipse 22:16 
Eu, Jesus, (Qual Jesus? Deus ou o Seu Filho?) enviei o Meu anjo, (Então é o Filho que 
está falando, o Senhor de Davi, pois João disse que Jesus enviou o Seu anjo para testificar 
do que Ele havia recebido de Seu Pai) para vos testificar estas coisas nas igrejas. Eu sou 
a raiz e a geração de Davi, a resplandecente estrela da manhã. 
 
Então aqui Jesus, o Filho de Deus, está dizendo que já existia antes de Davi. Ele foi gerado 
e feito Príncipe antes da aurora da criação. 
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A primeira vez que o ensino apostólico sobre a preexistência do Filho de Deus foi 
combatido mais severamente, foi com o surgimento da doutrina unicista no século III com 
Noeto, que alegava que o Filho era o Seu próprio Pai. Apesar do irmão Branham ter 
declarado não ser unicista, sempre houve um esforço dos ministros da Mensagem em 
negar esse ensino da preexistência, o qual foi endossado pelo próprio profeta de Deus. 
Eles usam afirmações do irmão Branham fora do seu contexto, para de todas as maneiras 
refutar esse ensino bíblico. 
 
Há uma declaração que o irmão Branham fez no livro das Eras e que agora está sendo 
usada por alguns para tentar defender o falso argumento de que o irmão Branham não 
cria na preexistência do Filho de Deus. Vejamos: 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 131 
Antes de encerrar este assunto, eu sei que há uma pergunta em sua mente. Você vai 
querer saber se eu creio na doutrina da preexistência. Eu não creio nessa doutrina 
mórmon da preexistência de almas, tanto quanto não creio em reencarnação nem na 
transmigração de almas. 
 
A lógica que alguns estão utilizando aqui é bastante pueril: se Jesus tinha uma alma como 
todos nós temos, e se o irmão Branham não cria que nenhum de nós poderia preexistir, 
então tampouco o Filho de Deus poderia ter tido uma preexistência. 
 
Porém, tal conclusão somente poderia ter partido de uma mente totalmente destreinada 
na doutrina e na Mensagem do profeta de Deus. Nós temos de inúmeras maneiras 
provado que o ensino unicista que nega a preexistência do Filho de Deus encontra sérias 
oposições frente à Mensagem, porque não somente o irmão Branham pregou o que as 
Escrituras dizem, como também o que os primeiros pais pré-nicenos da igreja ensinaram, 
e todos eles disseram que o Filho teve uma preexistência antes mesmo da criação de 
todas as coisas. O que o irmão Branham está dizendo nessa passagem em questão, é 
que ele não crê que eu e você tivemos uma preexistência ainda antes de virmos a este 
mundo, mas isso não significa que o Filho de Deus também não teve. 
 

A Predestinação na Doutrina Mórmon 
 
Assim como os mórmons, o irmão Branham também cria na predestinação, porém a 
maneira como os mórmons ensinam sobre isso, é muito diferente da maneira como o 
irmão Branham cria. 
 
O que os mórmons ensinam é de que cada filho de Deus eleito já preexistia com Deus 
como uma alma imortal criada, antes mesmo de nascer, e a criação teve como objetivo 
dar posteriormente corpos para essas almas que já existiam. Eles tentam apoiar esse 
argumento em algumas Escrituras, como a de Jeremias 1:5. 
 
Antes que te formasse no ventre te conheci, e antes que saísses da madre, te santifiquei; 
às nações te dei por profeta. 
 
A interpretação que eles dão para essa declaração de Deus para Jeremias, “Eu te 
conheci”, é de que antes de Jeremias ter nascido, ele já preexistia em uma forma anímica, 
porém sem um corpo físico. Deus já havia criado a alma de Jeremias, assim como a de 
todos nós, e depois cada um a seu tempo receberia o seu corpo, à medida em que 
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nascessem. É dessa maneira que os mórmons compreendem como que se deu a eleição 
de Deus. Porém isso é totalmente diferente da maneira como o irmão Branham ensinava. 
 
Mas embora o irmão Branham não concordasse com o ensino dos mórmons, de que cada 
filho de Deus já preexistisse em algum outro lugar como uma alma pré-criada, ele cria e 
ensinava que nossas almas estavam de alguma forma com Deus desde o princípio, mas 
apenas em Sua mente na forma de atributos. 
 
Eventos Modernos São Esclarecidos por Profecia (06/12/1965) §§ 170-172 
E, vocês sabem, que essa mesma coisa está prometida no último dia? “Como Jambres e 
Janes resistiram a Moisés, assim farão estes homens réprobos de entendimento quanto 
à Verdade.” E quando uma organização mantém um… toma um homem diretamente 
através dessa organização, isto mostrou que não veio de Deus; porque, Deus faz essas 
coisas para atrair a mente das pessoas, e então a Mensagem segue isto. Se não é, então 
não é Deus. Não é Deus! Deus sempre faz isso. Judas não conseguiu entender Isto. Ele 
caminhou bem junto a Ele, ele não viu Isto. Mas o verdadeiro, esse gene verdadeiro, 
ordenado por Deus, esse germe verdadeiro, uma alma de Deus que estava em Deus 
antes da fundação do mundo; lembre-se, você que realmente tem o Espírito de Deus 
em você esta noite, você esteve aqui em Cristo porque Ele foi a plenitude da Palavra. Ele 
foi a plenitude da Divindade corporalmente. Deus estava em Cristo, reconciliando Consigo 
o mundo. 
 

Nossas Almas São Parte de Deus 
 
Aqui o irmão Branham está dizendo que cada filho eleito de Deus era uma alma que já 
estava em Deus desde antes da fundação do mundo, porém não como uma alma criada. 
O que o irmão Branham cria era de que nossas almas já estavam na mente de Deus na 
forma de atributos de Seus pensamentos. 
 
Cisternas Rotas (23/01/1965) § 36 [Sem tradução] 
Quando éramos almas, uma parte de Deus, que somos, pois nós estávamos com 
Ele antes da fundação do mundo. Porque só há uma forma de Vida Eterna, e essa é 
Deus. E nós somos uma parte Dele. Nós não estávamos o tanto que sabíamos e – e 
que poderíamos pensar, e que tivéssemos um ser; (Ou seja, nós não éramos um ser 
vivo; não tínhamos uma existência sequer espiritual) mas nós estávamos em Seus 
pensamentos do que nós éramos, antes da fundação do mundo. Porque nós somos 
uma parte Dele, como meu filho é parte de mim, e eu sou parte de meu pai, e assim por 
diante. Somos filhos e filhas de Deus, pela Sua presciência. 
 

Quem é Este Melquisedeque? (21/02/1965) § 54 
Você estava lá em Seus atributos. Você não se lembra disso, (Porque você não existia 
de fato) não, porque você é apenas uma parte de Sua Vida. Você é uma parte de Deus 
quando você se torna um filho ou uma filha de Deus. 
 

O Deus Que é Rico em Misericórdia (19/01/1965) § 44 
Agora, nós somos uma parte de Deus. Você sempre foi. Você não se lembra, (pois 
não tivemos uma preexistência) porque você era apenas um atributo em Deus. Você 
estava apenas em Seu pensamento. O seu próprio nome, se é que já estava no Livro 
da Vida, foi colocado lá antes da fundação do mundo. Ele sabia o que você era. 
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Para o irmão Branham, a presciência que Deus possui quanto aos que serão salvos, nada 
tem a ver com o conhecimento prévio de suas obras futuras, mas pelo fato de que Ele os 
conhecia como atributos Seus, e que por isso, levariam consigo parte de Seus próprios 
genes. Então se nossas almas são uma parte de Deus, significa também dizer que elas 
são um atributo de Deus e de Seus pensamentos. 
 
Futuro Lar da Noiva Terreal (02/08/1964) § 357, 359-360 
Sua alma é uma parte de Deus, um atributo de Deus. (...) E vocês são essas outras 
partes que são extraídas desta terra. A terra, você é uma parte da terra; o seu corpo. Sua 
alma é parte de Deus, um atributo de Deus. 
 
A Grande Comissão (04/08/1957) § 24 [Sem tradução] 
Então quando nascemos de novo, somos uma nova criatura. E essa alma é uma parte 
de Deus. A Vida Eterna vem da palavra grega “Zoe”, que significa “a própria vida de Deus”. 
Isso nos torna filhos e filhas de Deus. Nós não podemos perecer mais do que Deus 
pode perecer, porque você é uma parte Dele. 
 
Comunhão Pela Redenção (03/04/1955) § 97 [Sem tradução] 
Um animal não tem uma alma. Mas um homem tem uma alma. E, portanto, essa alma 
é uma parte de Deus. 
 

O Filho Foi Uma Parte de Deus no Princípio 
 
Porém lembre-se que o irmão Branham disse que Jesus era o Filho de Deus no princípio 
porque Ele também era uma parte de Deus que saiu de Deus. 
 
O irmão Branham ensinava que Aquele Logos que saiu de Deus antes da criação era uma 
parte de Deus, isto porque todas as características de Deus estavam sendo refletidas no 
Seu Filho. Foi exatamente isso que permitia aquela Palavra expressa ser Deus, pois sendo 
uma parte Dele, este Logos pôde ser a imagem visível de Seu Pai e de Seus atributos. 
 
Atitude e Quem e Deus (15/08/1950) §§ 16-17 
No princípio era Deus. E então de Deus veio o Logos, uma parte de Deus que saiu de 
Deus... E ali... Agora, veja, este é apenas como uma criança brincando em frente à porta. 
Era o Filho de Deus, o Logos. 
 
Então diferente de nós, Este estava sendo expressado no princípio. Nessa ocasião, o Seu 
Filho estava em um corpo-Palavra ou teofania em forma humana, a mesma que os Seus 
demais filhos possuem, mas que somente vão assumindo a partir do momento em que 
deixam essa dimensão terrena. Antes disso, nenhum deles assumiu tal forma, porque fora 
Jesus Cristo, nenhum outro filho de Deus possuiu uma preexistência, ainda que também 
sejam uma parte de Deus como o Filho unigênito. 
 
Então há uma diferença entre nós e o Filho de Deus, porque embora nós fôssemos uma 
parte de Deus, em nenhum momento saímos para assumir qualquer forma que fosse, 
enquanto que o Filho de Deus era uma parte de Deus que saiu no princípio, ou seja, Ele 
assumiu uma forma teofânica. O irmão Branham disse que diferente do Filho de Deus, 
nós viemos a esse mundo contornando o corpo teofânico, ou seja, nunca tivemos ou 
assumimos um corpo-Palavra ou corpo-Espírito, porque tampouco tivemos uma existência 
anterior a essa. Nós somente teremos esse corpo celestial quando partirmos deste 
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mundo; mas Jesus Cristo já existia em uma teofania antes mesmo de assumir um corpo 
de carne. 
 

Uma Alma Existe Quando Se Torna Um Pensamento Expresso 
 
Então veja que tudo isso que o irmão Branham disse é muito diferente de como os 
mórmons ensinam. Não tivemos uma preexistência, mas nossas almas de alguma 
maneira estavam em Deus, pois elas são uma parte Dele, por terem sido atributos de 
Seus pensamentos. E é exatamente isso que o irmão Branham tentará explicar em 
continuidade aos seus esclarecimentos no livro das Eras da Igreja. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 131 
Seja cuidadoso aqui e veja isto. Não é a pessoa que vem predestinada eternamente de 
Deus, É A PALAVRA, OU SEMENTE. É isso. Lá atrás no passado, longe demais para a 
mente humana alcançar, o Deus Eterno com pensamentos eternos, pensou e decretou: 
“AMEI JACÓ, E ABORRECI ESAÚ, (Romanos 9:13) E NEM TINHAM NASCIDO, E NEM 
FEITO BEM OU MAL.” Veja, era o PENSAMENTO, (Até então Jacó não tinha uma alma 
preexistente, pois sua alma estava apenas na mente de Deus como um atributo Seu) e 
depois esse pensamento foi expresso, e Deus comprou de volta a Jacó, porque somente 
Jacó era SEMENTE.  
 
Quando o irmão Branham diz que Jacó se tornou um pensamento expresso, significa que 
aí então ele passou a existir efetivamente, com uma alma ocupando um corpo físico. Mas 
até então, ele não tinha existência alguma, por ser apenas um pensamento ou atributo na 
mente de Deus. E é assim que se passa com cada um dos eleitos que compõem a Noiva 
de Cristo. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 129 
E isso é exatamente o que temos falado. Estes que são da Descendência Real são os 
eleitos de Deus; são os predestinados, pré-conhecidos de Deus, e estavam na mente de 
Deus e em Seus pensamentos. Em linguagem bem clara, a Verdadeira Noiva de Cristo 
estava eternamente na mente de Deus, embora não expressa até que cada um surgisse 
no tempo designado e decretado. Quando cada membro surgiu, ele tornou-se 
EXPRESSO e tomou o seu lugar no corpo. Assim esta noiva é a literal NOIVA SEMENTE 
DA PALAVRA FALADA. 
 

O Logos Que Saiu no Princípio era o Pensamento Expresso de Deus 
 
Porém lembre-se que o irmão Branham disse que Jesus era o Logos que saiu de Deus no 
princípio por ser uma parte de Deus, e como ele mesmo costumava explicar, a palavra 
“logos” quer dizer “Palavra” ou “pensamento expresso”. 
 
No próprio livro das Eras o irmão Branham disse que o Logos que saiu de Deus no 
princípio, era um pensamento expresso por meio do qual Deus havia criado o mundo, e 
para que Deus criasse o mundo por meio daquele Logos, Ele teve que ter uma 
preexistência. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 139-140 
Em João 1:1 onde diz: “No princípio era a Palavra,” a raiz de onde tomamos nossa 
tradução para ‘Palavra” é “Logos” que significa “o pensamento ou conceito”. Tem o 
duplo sentido de “pensamento” e “linguagem”. Ora, um “pensamento expresso” é uma 



7 
 

“palavra”, ‘ou palavras’. Não é isso maravilhoso e belo? João diz que o conceito de 
Deus foi expresso em Jesus. (Então o irmão Branham está dizendo que em João 1:1 
quando é dito que no “princípio era a Palavra”, João estava declarando que Jesus teve 
uma preexistência, pois o “princípio” do qual João se referia em seu evangelho não foi do 
nascimento virginal. Portanto não foi somente em carne que o Filho foi o conceito de Deus, 
mas desde antes do princípio da criação. Então de acordo com o irmão Branham, João 
1:1 pode ser lido da seguinte maneira: “No princípio era Jesus, e Jesus estava com Deus 
e Jesus era Deus, porque Ele expressou o conceito de Deus”. Só não entende isso quem 
não quer.) E Paulo diz a mesma coisa em Heb. 1:1-3: (Agora o irmão Branham vai dizer 
que o livro de Hebreus também dá testemunho da preexistência do Filho) “Havendo Deus 
antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós 
falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, (Logos) a Quem constituiu herdeiro de tudo, por 
Quem fez também o mundo. (Para que Deus pudesse criar o mundo por meio Daquele 
que era o conceito de Deus, Ele precisaria ter uma preexistência) O Qual, sendo o 
resplendor da Sua glória, e a expressa imagem da Sua Pessoa, (Por isso que João 
diz que a Palavra era Deus, pois Jesus estava expressando o conceito de Deus desde o 
princípio) e sustentando todas as coisas pela palavra do Seu poder, havendo feito por Si 
Mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-Se à destra da Majestade nas 
alturas.” Deus expressou-Se na Pessoa de Jesus Cristo. Jesus era a Expressa Imagem 
de Deus. Novamente em João 1:14: “E a Palavra se fez carne, e habitou entre nós.” (Agora 
o irmão Branham está falando de quando Jesus expressou o conceito de Deus igualmente 
após o Seu nascimento carnal) A própria substância de Deus se fez carne e habitou entre 
nós. 
 
Até então, essa substância estava expressa apenas em uma teofania, a qual não era mais 
um atributo na mente de Deus, mas um pensamento expresso da própria substância de 
Deus na forma de Seu Filho. 
 
Quem é Este Melquisedeque? (21/02/1965) § 47 
Um pensamento, quando expresso, é uma palavra. Um pensamento expresso é uma 
palavra, mas deve ser um pensamento primeiro. Então, são os atributos de Deus; então 
se torna um pensamento, e depois uma palavra. 
 
Então quando um pensamento se torna palavra passa a ter existência, e foi exatamente 
isso que aconteceu quando o Filho saiu de Deus no princípio como Logos, um pensamento 
expressado. Isso significa que quando João disse que a Palavra era Deus no princípio, 
era na verdade o Filho expressando a Deus. 
 
Quem é Jesus (20/06/1964) § 51 
Deus somente, no princípio, Ele era só Deus… Ele nem mesmo era Deus, no princípio. 
Você sabia disso? Ele não podia. Deus é um “objeto de adoração,” a palavra inglesa. Está 
vendo? Quando Ele era Elohim, o que existe por Si próprio; Ele nem mesmo era Deus. 
Mas Nele estavam atributos, tal como o seu pensamento. Está vendo? Seu pensamento 
tem de ver alguma coisa, e então… Eu penso nisto, e então falando. E uma palavra é um 
pensamento expressado. Assim, “no princípio era a Palavra, e a Palavra estava com 
Deus, e a Palavra foi expressada,” veja, trazida. 
 
Quando a Palavra foi expressada no princípio, era como se Deus fosse trazido à 
existência, pois o Filho era uma parte Dele, cuja existência desse Filho seria a expressão 
e o conceito de Deus mesmo. E aquela Palavra que foi expressada no princípio é o mesmo 
Filho unigênito que depois foi manifestado em carne. 
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Queríamos Ver a Jesus (27/07/1962) 31 
Agora, João disse no capítulo primeiro: “No princípio era a Palavra”. Agora, uma palavra 
é um pensamento expresso. É um pensamento primeiro. Você pensa, e então você fala. 
E Ele era a Palavra. “No princípio era a Palavra, e a Palavra era Deus. E a Palavra se fez 
carne e habitou entre nós”. É isso mesmo? No princípio era a Palavra, e a Palavra estava 
com Deus, e a Palavra... Porque era o Seu pensamento antes que Ele A tivesse 
expressado, e Ela era Deus. E quando Ele A expressou, Ela Se tornou Deus, porque a 
Palavra é parte de Deus, assim como você é parte de sua palavra. E quando Ele A 
expressou, Ela tornou-Se Deus. E essa Palavra foi feita carne e habitou entre nós. E nós 
O vimos, o unigênito do Pai, cheio de graça. 
 
Então, se no princípio o Filho de Deus era o Logos, ou seja, um pensamento expresso 
que saiu de Deus, Ele não poderia ser mais apenas um atributo na mente de Seu Pai, mas 
na verdade, esse Filho era um Ser real ocupando um corpo teofânico. Vemos assim uma 
grande contradição em querer usar aquelas palavras do irmão Branham, de que as almas 
não preexistem, para com isso negar a preexistência do Logos que saiu de Deus no 
princípio, quando o próprio livro fala que antes da criação, o Filho já era um pensamento 
expresso e manifestado. 
 
Atitude e Quem é Deus? (15/08/1950) § 16 
Então Ele primeiro foi Deus, Jeová, e Dele... Vamos somente retratar agora como um 
pequeno drama para que você possa entender isto. Vamos ver surgindo do espaço onde 
nada existe, vamos fazer disso uma pequena Luz branca, como uma Luz mística, como 
um Halo. E esse era o Logos que saiu de Deus no princípio. Esse era o Filho de Deus 
que saiu do seio do Pai. Esse era o que estava no princípio que era a Palavra, e a 
Palavra estava com Deus e a Palavra era Deus. (Mais uma vez vemos o irmão Branham 
explicar que o “princípio” de que João se referia em seu evangelho era de quando nada 
ainda existia) E a Palavra se fez carne e habitou entre nós. No princípio era Deus. E então 
de Deus veio o Logos, uma parte de Deus que saiu de Deus. 
 
Vida (02/06/1957) § 58 
Vamos fechar nossos olhos para a nossa imaginação por alguns momentos e irmos lá 
atrás para o – antes que houvesse qualquer coisa. A grande Fonte de toda a eternidade 
era aquele espírito de amor, de alegria, aquele espírito de honestidade, aquele espírito de 
veracidade nesta perfeição. E então da existência do Pai saiu o Logos, que era o Filho, 
que era a teofania, que era o corpo do grande Deus Jeová que saiu em um corpo 
celestial. Esse é o Logos. A Palavra falou (Ou seja, não se trata mais de apenas um 
pensamento na mente de Deus, mas agora era um pensamento expresso, o Filho sendo 
gerado e surgindo no princípio) daquelas grandes fontes da vida e saiu. E lá estava a 
teofania, que era Deus feito em Palavra. 
 
Sendo assim, ao dizer que antes da criação do mundo o Filho existia apenas na mente de 
Deus, como defendem algumas correntes teológicas dentro da Mensagem, seria ignorar 
todo o ensino do irmão Branham e dos pais da igreja sobre o fato de o Filho ser a Palavra 
expressada de Deus, onde segundo ele, “palavra” é um pensamento expressado. 
 
A Base Fundamental Para a Fé (13/01/1955) § 14 
O Pai e Sua Palavra são inseparáveis. Porque a Palavra é o Seu Filho... “No princípio 
era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus. E a Palavra se fez 
carne e habitou entre nós”. Deus e Sua Palavra são inseparáveis... Mas o que é a 
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Palavra? Uma palavra é um pensamento manifestado, um pensamento expressado. 
Deus no princípio teve um pensamento e falou; e aquele pensamento se tornou uma 
Palavra (O Filho teve uma preexistência em uma forma teofânica) e a Palavra se 
materializou. (Ou seja, o mesmo Filho depois Se fez carne no nascimento virginal) 
 
Se a Palavra é o Filho de Deus, e a Palavra era um pensamento que estava na Sua mente 
que depois foi expressada, então o irmão Branham está nos dizendo que o Filho foi gerado 
dessa forma. Antes de ser gerado ou de existir, o Filho era apenas um pensamento na 
mente de Deus, mas que depois foi expressado na forma de Palavra falada. Aí então, 
esse Filho apareceu apenas em um corpo teofânico ou corpo-Palavra. Porém tudo isso foi 
antes da criação. O que o irmão Branham está falando aqui é da preexistência do Filho 
ainda antes do Seu nascimento virginal. Isso é um golpe duro para os adocionistas da 
Mensagem, que afirmam que antes da criação o Filho só existia na mente de Deus, e que 
Ele só veio a existir quando nasceu da virgem Maria. Essa interpretação mostra estar 
totalmente equivocada, pois se o Filho Se tornou a Palavra, que é um pensamento 
expressado, então Ele já não era mais um pensamento na mente de Deus, visto que Ele 
já existia de fato. Porém esse Filho Palavra só poderia ser Deus por estar manifestando 
tudo o que Deus era, porque Deus mesmo não é um pensamento expressado. O Filho foi 
pensado e falado, ou seja, teve um princípio, mas ninguém pensou e falou Deus, porque 
Deus não estava na mente de ninguém, pois Ele é eterno. Porém o Filho esteve em Sua 
mente na forma de um pensamento, até sair dessa mente para se tornar uma Palavra, ou 
seja, um pensamento expresso. Daí em diante você não pode mais dizer que o Filho 
estava apenas na mente de Deus, pois agora já existia. 
 
Portanto, Aquele Logos que saiu de Deus não era mais apenas uma semente ou 
pensamento na mente de Deus, mas era a Palavra que saiu de Deus. 
 
A Semente Não Herdará com a Palha (29/04/1965) § 32 
Como no princípio, Deus, Deus habitava só, porque Ele era o Eterno, veja, nem era Deus. 
Deus é um “objeto de adoração.” E o Logos, como chamamos Isso, a Palavra que saiu 
de Deus, (Não era Deus saindo de Deus; era o Seu Filho saindo do Pai que O gerou. 
Portanto não era mais uma semente ou pensamento em Sua mente; agora era a Palavra 
saindo, um pensamento expresso) Isso, qualquer um sabe que Esse era o Anjo do Senhor, 
ou a Palavra do Senhor, que seguiu os israelitas pelo deserto; o Anjo do Concerto, o Logos 
que saiu de Deus. E depois esse Logos tornou-Se carne e habitou entre nós. (Palavra 
materializada) Agora estamos em São João 1: “No princípio era a Palavra, e a Palavra 
estava com Deus, e a Palavra era Deus.” E agora, como Ele entregou Sua vida por nós, 
então Seu Espírito volta sobre nós. Jesus disse: “Naquele dia sabereis que Eu estou no 
Pai, o Pai em Mim; Eu em vós, e vós em Mim.” 
 
Desta maneira, quando o irmão Branham disse que não cria na preexistência das almas, 
isso não poderia se aplicar igualmente ao Filho de Deus, pois de acordo com sua teologia, 
uma alma antes de vir à existência não passa apenas de um pensamento na mente de 
Deus, mas como o Filho era ainda anterior à criação, o Logos (pensamento expresso) que 
saiu de Deus, então Ele não poderia ser apenas um atributo ou pensamento na mente de 
Seu Pai. 
 
Para o irmão Branham, nossas almas são de Deus, e da mesma maneira, a alma de Jesus 
também era de Deus. 
 
A Rainha de Sabá (10/01/1960) § 75 
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Deus estava em Cristo reconciliando o mundo consigo mesmo. Jesus disse: “Não sou Eu 
que faço essas coisas; é Meu Pai. Eu – o Filho não posso fazer nada em Si mesmo, a não 
ser o que vê o Pai fazendo”. E então Deus estava conosco, Deus acima de nós, Deus 
conosco em Cristo, Emanuel, Deus conosco. E então, quando aquela célula sanguínea foi 
rompida no Calvário e o Sangue foi derramado, o Espírito... Sob a antiga dispensação, o 
pecado era coberto, não perdoado, coberto, porque o sangue de cabras e touros não 
tirava o pecado; apenas o cobria. Mas quando a – a – vida que estava no animal que 
morreu, a vida não pôde voltar e ser um espírito com o ser humano, porque era uma vida 
animal sem alma. Mas quando Jesus morreu, era uma alma de Deus. E quando essa 
célula foi rompida, santificou a Igreja para que o Espírito Santo pudesse viver em nós que 
nascemos sexualmente. Então é Deus acima de nós, Deus conosco; e agora é Deus em 
nós. 
 
Jesus não era a alma de Deus, mas UMA alma que saiu Dele, com a diferença de que 
Jesus, nosso Irmão mais velho, preexistiu muito antes das nossas. 
 
Então por tudo que vimos dos sermões do irmão Branham até aqui, verificamos que 
quando o Filho veio à existência no princípio Ele expressou Deus mesmo. E foi 
exatamente assim que os pais pré-nicenos ensinaram acerca do Filho de Deus. Ele foi um 
pensamento do Pai que foi expressado no princípio. 
 
Inácio de Antióquia – Carta de Inácio aos Efésios - Capítulo 3 – [100 d.C.] 
De fato, Jesus Cristo, nossa vida inseparável, é o pensamento do Pai. 
 
Inácio disse que Jesus é o pensamento falado ou expresso de Deus, exatamente como 
irmão Branham ensinava. Se o Filho ao vir à existência foi um pensamento expressado 
pelo Pai, isso quer dizer que Ele estava na forma de Deus e preexistiu como Deus, e foi 
exatamente isso que os pais pré-nicenos ensinaram. 
 
Justino de Roma – Diálogo Com Trifão - Capítulo 48 
Todavia, Trifão, mesmo que eu não pudesse demonstrar que o Filho do Criador do 
universo preexiste como Deus e que nasceu como homem de uma virgem, nem por 
isso deixa de ser provado que Jesus é o Cristo de Deus. 
 

E este mesmo Justino ensinou que o Filho foi gerado no princípio, antes de todas as outras 

criaturas. 

 

Justino de Roma – II Apologia - Capítulo 5 
O Pai do universo, sendo ingênito, não tem nome imposto, pois todo aquele que tem 
nome supõe outro mais antigo que o tenha imposto. Pai, Deus, Criador, Senhor, 
Soberano não são propriamente nomes, mas denominações tiradas de Seus benefícios e 
de suas obras. Quanto a Seu Filho, o único que propriamente Se diz Filho, o Verbo, 
que está com Ele antes das criaturas e é gerado, quando no princípio criou e 
ordenou por Seu meio todas as coisas, chama-se Cristo por Sua unção e porque Deus 
ordenou por Seu meio todas as coisas.  
 

Justino de Roma - Diálogo Com Trifão - Capítulo 100 
 A um de Seus discípulos, que até então se chamava Simão, Jesus mudou-lhe o nome 
para Pedro, porque ele O reconheceu, por revelação do Pai, como Cristo Filho de 
Deus. E nós O temos descrito como Filho de Deus nas Memórias dos apóstolos e 
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como tal O confessamos. Por um lado, entendemos que, por poder e vontade do Pai, 
Dele procedeu, antes de todas as criaturas, Cristo, que nos discursos dos profetas é 
chamado Sabedoria, Dia, Oriente, Espada, Pedra, Vara, Jacó e Israel, algumas vezes de 
um modo, outras de outro. 
 
A mesma coisa disse Irineu, acerca da preexistência do Filho de Deus. 
 
Irineu – Demonstração da Pregação Apostólica - Capítulo 50 

Antes de tudo, do colóquio do Pai com o Filho resulta a preexistência do Filho de 
Deus. 
 
A razão de Irineu ter defendido com tanta veemência nos seus escritos a preexistência do 
Filho de Deus, foi em decorrência de algumas seitas heréticas do seu tempo terem 
combatido esse ensino bíblico. 
 

A Sombra do Adocionismo na Mensagem 
 
Portanto, essa interpretação que alguns agora estão dando nessa Mensagem, de que o 
Filho não teve uma preexistência, mas que só passou a existir a partir do Seu nascimento 
virginal, é na verdade uma doutrina herética muito antiga conhecida como adocionismo, 
pregada pela primeira vez por volta do ano 190 d.C. por Teódoto. O adocionismo também 
possuía suas raízes na doutrina ebionita, cujo ensino também foi combatido por Irineu no 
seu livro “Irineu Contra as Heresias”. Os ebionitas negavam o nascimento virginal, e por 
consequência, a preexistência do Filho de Deus. O adocionismo também era conhecido 
como monarquianismo dinâmico. Os adocionistas não criam que Jesus fosse o Seu 
próprio Pai e muito menos a própria Pessoa de Deus, como os trinitários e unicistas viriam 
a ensinar, mas tampouco admitiam que Jesus fosse o pensamento expresso de Deus no 
princípio. Os adocionistas entendiam que até o Seu nascimento virginal, Jesus nunca teria 
existido, e que ao receber o Espírito Santo no batismo do rio Jordão, foi adotado por Deus 
como Seu Filho, onde Deus O encheu com Seu Espírito tornando-O Deus encarnado. 
 
Alguns ministros destreinados na doutrina da Mensagem, ao tentar em seu afã livrarem-
se da heresia modalista que assombra praticamente todos os tabernáculos, acabaram 
defendendo uma doutrina muito semelhante ao adocionismo, mas que ainda assim, está 
longe da doutrina ensinada por William Branham. 
 
As doutrinas unicista e adocionista surgiram praticamente ao mesmo tempo, no final do 
século II, e ambas tentaram combater o ensino dos primeiros pais sobre a preexistência 
do Filho de Deus, e agora que a doutrina apostólica foi restaurada à Noiva pelo Elias do 
tempo do fim, vemos aquelas mesmas heresias antigas, outrora combatidas pelos 
primeiros cristãos, sendo cridas e ensinadas nos tabernáculos da Mensagem, para tentar 
fazer a mesma obra que fizeram no passado. 
 

Lee Vayle Explica William Branham 
 
Então agora nós temos um grupo da Mensagem, que usa aquelas críticas do irmão 
Branham sobre a preexistência das almas para nos chamar de “mórmons”, por 
defendermos a doutrina apostólica da preexistência do Filho de Deus, que o próprio irmão 
Branham defendeu, e ao mesmo tempo, tentam converter o irmão Lee Vayle em um falso 
mestre da Mensagem, por ter ensinado a mesma coisa que o irmão Branham. 
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Eles parecem se esquecer completamente que foi o próprio irmão Vayle que ajudou o 
irmão Branham a escrever aquelas palavras no seu livro das Eras da Igreja, e pensam 
agora ter compreendido aquele texto muito melhor do que aquele que ajudou o seu autor 
a escrever. Mas se alguma vez eles tiverem a humildade de atentar para o que o próprio 
irmão Vayle falou sobre aquele falso ensino dos mórmons, quem sabe poderão 
compreender melhor o que ele e Branham escreveram a respeito no livro. 
 
Como pudemos ver, o irmão Branham cria que as almas até poderiam ter existido 
anteriormente, porém apenas na mente de Deus, mas não como almas criadas antes do 
nascimento, como querem os mórmons, e tampouco o irmão Vayle deu crédito a esse 
falso ensino. 
 
Corpo, Alma, Espírito e Vida (24/06/1987) – Lee Vayle 
E essa – essa é agora a razão pela qual ele pôde – e eu nunca pude contar antes porque 
eu não sabia – por que ele pôde contar ao mórmon cujo bebê nasceu morto: “Você o verá 
no Céu”. Porque não era uma alma viva, nunca chegou tão longe. Era uma alma e como 
uma alma tem uma entidade, mostrando o irmão Branham o ensino da verdade da pré-
existência, que os mórmons entendiam, mas não na verdade. Isso também diz que o 
aborto está errado. E na verdade é assassinato. (...) Portanto, aprendemos 
conclusivamente que essa alma, esse gene de Deus, vem por eleição natural. E essa alma 
é o homem real, a pessoa real da qual o irmão Branham se refere quando ele diz “Você 
estava em Deus” e você era eterno. Nem o espírito em que você nasceu e nem o Espírito 
Santo o torna eterno. Você já é eterno. Sua alma é um gene de Deus. Você é um gene de 
Deus. Esses genes são os filhos perdidos de Deus. São as almas perdidas – as almas 
que devem ser redimidas e trazidas de volta à Deus. 
 
Então a maneira como o irmão Branham cria na predestinação era diferente dos mórmons, 
da mesma maneira como a sua explicação sobre a preexistência das almas também era 
diferente deles. Eles creem da forma errada, mas existe uma maneira correta de se crer. 
 
Árvores, Livros e Fontes Nº. 2 (01/07/1989) – Lee Vayle 
Eles dizem: “Bem, se você crê na pré-existência, você é um mórmon”. Eu creio na pré-
existência e não sou um mórmon. Só porque um mórmon crê, isso está errado? Só 
porque Joe ...?... não acreditava em inferno eterno, está errado? Porque as pessoas da 
unicidade acreditam só em Jesus, está errado que haja um Deus? Que os batistas e 
presbiterianos acreditam na segurança eterna, isso está errado? Fico tão cansado da 
estupidez – a minha, a sua ou de qualquer outra pessoa... a maioria dos outros sujeitos, 
embora sejam honestos, porque eu acho que conheço a Palavra. 
 
Mensagem de Natal (25/12/1994) – Lee Vayle 
Agora, que nós éramos filhos de Deus, e as estrelas da manhã gritando, dançando e 
batendo palmas, nós não sabemos nada sobre isso, e esquecemos tudo. Você diz: “Irmão 
Vayle, você com certeza crê na preexistência”. Claro que sim. E eu não creio em 
transmigração e não creio em reencarnação. Ceio que temos uma chance, é isso. 
Assim como Jesus. Nós contornamos, Ele não. Ele manteve Sua memória, essa é uma 
razão, absolutamente porque Jesus não caía em uma armadilha. 
 
O irmão Lee Vayle disse que o irmão Branham ensinava a preexistência das almas de 
uma maneira muito diferente de como os mórmons ensinam. O irmão Branham disse que 
essas almas estavam na mente de Deus, e que por essa razão não temos a menor 
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lembrança disso. O irmão Lee Vayle vai dos dar a interpretação correta para a escritura 
de Jeremias. 
 
Quem é Este Melquisedeque? Nº. 23 (05/11/1988) – Lee Vayle 
Esses profetas tinham existência anterior – agora ouça, porque é isso que range e 
estremece os dentes – de que esses profetas tinham existências anteriores e eram 
personalidades e particularmente predestinados ao seu ofício e colocados no corpo, 
embora inconscientes disso seja visto em Jeremias 1:4-5 e o irmão Branham disse 
categoricamente: “Você não se lembra de nada da sua existência anterior”. É 
exatamente por isso que o espiritismo e a transmigração de almas e todo esse lixo estão 
no mundo hoje tentando vender às pessoas o erro da verdade, de que éramos 
preexistentes. 
 
A Palavra Falada 9b (27/06/1993) – Lee Vayle  
Agora você está olhando para Deus se expressando no papel da Filiação. “Este é o Meu 
Filho amado, em Quem tenho o prazer de habitar.” Foi exatamente o que Ele disse a João: 
“Quando você vê Aquele que você está batizando”, ele disse, “agora, é Aquele em Quem 
o Espírito de Deus vem e permanece sobre Ele, que é o Filho de Deus”. Agora, observe 
agora o que diz sobre Ele quanto à Sua pré-existência. Agora lembre-se, cada um de 
nós já existia no Livro de Jó: “Onde você estava?” Nunca me lembro exatamente quem 
bateu palmas de quem, “filhos de Deus” ou “as estrelas da manhã que gritavam”. O que 
gritou? Que bateram palmas, não faz diferença? Existe uma pré-existência. Agora, isso 
é o que você e eu não nos lembramos. Então, seja simplesmente na mente de Deus, 
e se há um coro de aleluia em Sua mente ou o quê, pouco me importa. Eu não tenho que 
ir tão longe. Eu só vou irá lá para trás e conhecer isso. Observe a Este que anda por tudo 
lá atrás. Antes que houvesse uma partícula de poeira estelar, antes que houvesse 
alguma coisa criada, Este é o que foi formado, e o irmão Branham chama isso de “a 
Luz que se formou”. Agora, o que havia nessa Luz de acordo com a intrinsicalidade e a 
verdadeira substância e forma espiritual? Bem, é melhor você crer que tinha a ver com 
braços e pernas e tudo mais, porque foi exatamente isso que Adão apareceu e como irmão 
Branham categoricamente disse. 
 

O Adão Espírito Foi Um Tipo da Preexistência do Segundo Adão 
 
O irmão Branham ensinava que Adão existiu primeiro em espírito antes de vir ao mundo, 
e isso serviu como um tipo para mostrar que Jesus Cristo preexistiu em Sua teofania, 
antes mesmo de ser enviado ao mundo. 
 
Mensagem de Sexta-Feira Santa (17/04/1987) – Lee Vayle 
Aqui diz que o Logos estava lá. Deus em manifestação. “Que sendo o resplendor da Sua 
glória e a expressa imagem de Sua Pessoa (em outras palavras, Jesus era a expressão 
da substância de Deus. Absolutamente. Deus Se expressando.) (Então o Logos era Jesus 
em Sua preexistência expressando Deus) E sustentando todas as coisas pela Palavra do 
Seu poder, quando Ele próprio expurgou os nossos pecados, assentou-Se à direita da 
Majestade nas alturas. Tendo-Se tornado tão superior aos anjos (e assim por diante). 
Agora, essa talvez não seja uma comparação perfeita, mas se olharmos para o primeiro 
Adão e o Segundo Adão, podemos vê-lo mais claramente. (...que é Jesus o Segundo 
Adão) Adão à imagem de Deus era apenas espírito (um ser espiritual). Ele foi enviado 
para viver, embora de fato o próprio espírito estivesse vivo. Agora, dizia-se que ele estava 
vivendo, mas você sabe o que isso significa, é um espírito que é a parte espiritual Daquele 
que fez a vida. O corpo físico pode ser perfeito e não há nada em movimento, mas ele 
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está vivendo. Agora ele é uma alma viva, (Antes de Adão ter um corpo físico já era uma 
alma viva) porque tudo precisa ser coordenado. Agora, mais tarde Ele o manifestaria em 
um corpo e chamaria a viver. Estou tentando mostrar que Adão teve uma pré-existência. 
(Aqui ele era um ser espiritual vivendo, se movendo e assim por diante.) Agora, aqui está 
ele em um corpo e não está se movendo. Então Deus sopra e ele começou a se mover. 
Agora ele está se mexendo e vivendo. Isso é o que você chama de vida real. Porque veja, 
você está falando de Zoe. Você entende o que estou dizendo? 
 
Isso realmente parece estar um pouco enrolado, mas para ficar mais claro, o que o irmão 
Lee Vayle está tentando dizer é que assim como Adão teve uma preexistência espiritual 
antes de assumir o seu corpo de carne, o Filho de Deus, que foi o Segundo Adão, também 
teve uma preexistência como Logos, antes mesmo do Seu nascimento virginal. Realmente 
temos em Adão um tipo bíblico perfeito da preexistência do Filho de Deus, pois como o 
próprio irmão Branham disse, Adão estava em uma teofania quando era apenas o Adão 
espírito, antes mesmo de viver em um corpo feito do pó da terra. 
 

Perguntas e Respostas sobre Hebreus Nº. 3 (06/10/1957) §§ 826-828 
E – e enquanto ele caminhava pelo jardim do Éden, primeiro como uma teofania (como 
o Espírito Santo está aqui agora entrando aqui), (Ou seja, antes de assumir um corpo de 
carne, Adão teve uma preexistência teofânica. Preste atenção no tipo) conduziu a vida 
animal. Ele controlava tudo, mas não podia cultivar o solo, veja. Então Deus o colocou 
em carne para que ele pudesse lavrar a terra. Deu a ele seus cinco sentidos, para 
cultivar o solo e reparar – as vinhas e – e assim por diante, e então o homem ainda parecia 
solitário. Oh, esta é uma imagem bonita. Veja, quando ele foi criado pela primeira vez, ele 
foi feito duas pessoas juntas. Ele foi feito macho e fêmea, o homem foi. A Bíblia disse que 
ele era. Deus criou o homem, tanto macho quanto fêmea, “Ele o criou”. Observe agora 
que, quando o homem foi separado da teofania e posto em carne, (Se Adão se 
encarnou sem sua teofania, então pode ter sido isso também que contribuiu depois para 
a sua queda) ele estava – ele não estava ali; parte de seu ser ainda era uma teofania, 
então isso não parecia certo. (Talvez uma referência à parte feminina que continuava em 
Adão) Lá estavam o macho e a fêmea na vaca, no cavalo, no boi e em todo o resto, pares. 
Mas Adão, ele... era... Veja, havia algo faltando. Esse desejo demonstrou que havia uma 
companheira esperando por ele. Você entendeu? 
 
Certo. Então nós temos aqui um tipo perfeito de Cristo. O Adão teofânico é um tipo do 
Segundo Adão que já preexistia em uma teofania, antes mesmo de Seu nascimento 
virginal, com a diferença de que o primeiro Adão não foi feito da mesma substância de 
Deus como foi o Segundo. E essa parte feminina que estava em Adão, tipifica a Eva 
espiritual, a Noiva de Cristo, que já estava Nele desde antes da fundação do mundo, o 
que significa que seríamos a parte “feminina” do Segundo Adão. 
 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja págs 127-128 
Ora, é dito que “Ele nos elegeu NELE (Jesus) antes da fundação do mundo.” Isso significa 
que estávamos bem ali COM Ele na mente e nos pensamentos de Deus antes da 
fundação do mundo. Isso dá uma qualidade ETERNA aos eleitos. Você não pode 
escapar disso. 
 

Semente de Discrepância Nº. 45 (6/10/1996) – Lee Vayle 
Então agora Cristo, que é o Filho, estamos usando o termo “Filho” aí agora, e Cristo é 
significativo de Sua existência na Terra, mas este é o preexistente, e todos nós 
estávamos Nele, e todos que estavam Nele vieram de Deus. 
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Nós, Sua futura Esposa, já estávamos com o Cristo preexistente, da mesma maneira como 
a parte feminina da futura esposa de Adão já estava com ele em sua teofania. O Adão 
preexistente foi um tipo do Cristo preexistente. 
 
Ainda sobre Adão, o homem-espírito que preexistiu, o irmão Branham diz o seguinte: 
 
Atitude e Quem é Deus? (15/08/1950) §§ 18, 20 
Então Ele disse: “Façamos o homem à Nossa imagem, segundo a Nossa semelhança”. 
Isso é correto? Tudo bem. Então Ele criou um homem. Deus era Espírito; ele teve que ser 
um homem espírito criado à Sua imagem.... O primeiro Homem você não pode vê-Lo: 
Deus. O segundo Homem era um Halo. E agora Ele toma um terceiro homem e o faz 
como uma pequena nuvem branca, surgindo, nós podemos vê-lo; o Espírito Santo 
descendo. E ele é totalmente homem. 
 
Se os grupos unicistas e adocionistas da Mensagem admitem que houve uma exceção 
para Adão, que como disse o irmão Branham, preexistiu primeiro teofanicamente como 
um homem-espírito antes de assumir um corpo de carne, eles também teriam que admitir 
que o Filho de Deus foi uma exceção, pois Ele preexistiu ainda antes da criação. Mas se 
eles alegarem que o primeiro Adão foi mais “especial” que o segundo, porque esse último 
não teve uma preexistência como o primeiro, então isso seria morte na panela! 
 
O irmão Lee Vayle nunca pregou a preexistência de ninguém, a não ser do Filho de Deus 
e de Adão, como o irmão Branham ensinou, porque como disse o profeta de Deus, Jesus 
veio em Seu corpo teofânico ou corpo-Palavra, enquanto que nós nunca tivemos esses 
corpos, que são sem espírito, mas nós ocuparemos à medida em que deixarmos essa 
existência. 
 
Coisas Que Hão de Ser Nº. 8 (17/04/1994) – Lee Vayle 
Agora, então, a Noiva, todos que são Semente e que preexistiam como Semente, 
tornaram-se carne no tempo e nos tempos previstos. E eles são como Jesus, exceto 
por contornar o seu espírito ou corpo-Palavra, que Ele tinha e, que portanto, tinha 
lembrança, o qual nós não temos. Assim, Jesus e a Noiva, que é o Seu corpo (Agora 
observe: Jesus e a Noiva, que é o Seu corpo ...) são todos um e são um. E, como Jesus 
viveu pela Palavra, e não por credo e dogma, a Noiva deve ser a Palavra Viva desta hora. 
 
Nós tivemos uma preexistência somente na mente de Deus, como um pensamento que é 
concebido na mente antes de ser falado. Era assim que o irmão Vayle ensinava, porque 
era assim que ele e o irmão Branham escreveram no livro das Eras. 
 

A Conquista do Deus Todo-Poderoso em Exibição (24/08/1969) – Lee Vayle  
Eles tinham, por assim dizer, uma espécie de preexistência. Assim como o prédio que o 
arquiteto construiu. Tinha uma preexistência na mente. Era real, tudo o que ele precisa 
fazer agora é que a concepção precisa nascer. Bem, ele faz isso. Nós fomos concebidos 
na mente de Deus. Agora, me mostre um nascimento sem concepção. Me mostre um 
nascimento e eu vou provar para você que houve uma concepção. Vê? Me mostre uma 
palavra aqui; vou provar que houve um pensamento, porque ninguém pode falar sem 
pensar. Você diz: “Eu falei sem pensar”. Isso é um clichê; isso não é verdade. Você falou 
rápido demais, você quis dizer. Mas você não pode falar sem pensar, a menos que esteja 
possuído pelo diabo ou algo assim. Isso mesmo. Agora, presciência e predestinado; 
presciência e predestinado. Trazido até aqui, depois chamado – justificado – glorificado... 
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Então se o irmão Branham não cria na preexistência de almas, não se pode incluir o Filho 
unigênito de Deus que esteve com o Seu Pai desde antes da criação, pois o Filho é igual 
com o Seu Pai em substância, mas os demais filhos não são. 
 
Aliança Nº. 2 (02/09/1989) – Lee Vayle 
Preexistência. O Filho é igual ao Pai. O resto dos filhos não são iguais. Não, não, não, 
não. (Nem mesmo o Pai Adão, que preexistiu, foi igual ao Filho de Deus, porque não foi 
feito da mesma substância que Ele) A primogenitura vai para o nº 1. O resto é como os 
filhos de Abraão... 
 

A Preexistência do Filho de Deus Segundo Branham e Vayle 
 
O irmão Vayle somente ensinava que o Filho foi preexistente como um pensamento que 
foi expresso antes da criação, porque foi exatamente isso que o irmão Branham cria e 
ensinava. 
 
Perguntas e Respostas Nº. 19 (08/11/1992) – Lee Vayle 
Muitas vezes eu não posso, não posso colocar os cruzamentos definitivos onde o irmão 
Branham pudesse dizer: “Jesus era uma Deidade suprema.” Sim, Ele era quando Deus 
estava Nele. E Moisés à sua maneira era uma deidade suprema da mesma maneira, 
porque ele era Deus para o povo. Mas Jesus era muito diferente; Ele era a plenitude de 
tudo, a plenitude da Divindade corporalmente, agora indo de um lado para o outro como 
o irmão Branham faz. E ele disse: “O Jeová do Antigo [Testamento] é o Jesus do Novo 
[Testamento].” Então ele disse: “Ele voltou para a Coluna de Fogo”. Ainda assim, sabemos 
que Ele está à destra da Majestade nas alturas. Sabemos que Ele teve uma 
preexistência com Deus. Que Ele não era Deus, mas este é Deus. Você vem sendo 
um Só Jesus ou algo assim. Mas você não pode negar... Nós não somos Só Jesus, eu 
posso lhe dizer isso. Uh, uh, nós [denominações] batizamos no Nome do Pai, Filho, 
Espírito Santo. Entendemos que Deus teve um Filho e tem um Filho. E o irmão 
Branham reconheceu isso. 
 

Perguntas e Respostas Nº. 1 (29/01/1989) – Lee Vayle 
Deixe-me dizer uma coisa: não descreia no que o irmão Branham disse, e não tente crer 
em uma coisa com o risco de não crer em outra ou receber outra coisa. Lembre-se que 
o irmão Branham disse categoricamente a respeito de Jesus, que Ele teve uma 
preexistência. Ele citou João 17. Em “Melquisedeque”, ele nos disse que viemos 
exatamente como Ele e terminamos do jeito que Ele é, exceto que contornamos esse 
corpo por um tempo. Não tente reconciliar como o pessoal do Só Jesus fez, você vai entrar 
em choque. 
 
Pois é justamente o que alguns estão fazendo nessa Mensagem. Por descrerem no ensino 
doutrinário do irmão Branham sobre a preexistência do Filho de Deus, acabam crendo em 
uma doutrina, cujas conclusões entram em choque com o que ele ensinou, seja a doutrina 
unicista ou adocionista. 
 

Coisas Que Hão de Ser Nº. 6 (20/03/1994) – Lee Vayle 
Eu não sou um profeta, mas sou um estudante menor da Palavra. Seis e sete: “Porque 
um filho nos nasceu”. Ele certamente nasceu. Nascido na raça humana. Nascido na raça 
adâmica. Ele só tomou uma parte da carne do povo, porque muito disso é carne de 
serpente. É por isso que o óvulo foi criado recentemente e no esperma estava a vida 
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Daquele que era preexistente. E não fique chocado. O irmão Branham nos diz 
corretamente que Aquele Homem, Cristo Jesus, o Unigênito, o princípio da criação de 
Deus... de sua família, recebeu uma posição; que Deus operou através e Nele, até mesmo 
na criação, e Ele tinha uma forma que era de Luz. E não tente olhar para as luzes ao seu 
redor – o sol ou qualquer outra coisa. Não poderia ter sido desse tipo, porque saiu de 
Deus, a quem as Escrituras disseram: “Ele é tudo Luz”. E então, para entender o que é 
toda a Luz, Ele disse: “Nele não há trevas”. 
 

Mordomia Nº. 7 (05/07/1998) – Lee Vayle 
Uma vez que o Filho estava em manifestação – agora, antes de tudo, o irmão Branham 
se referiu ao Filho de Deus preexistente, e novamente você deve observar que é do 
Filho de Deus pré-manifestado que você realmente está falando, que é sendo o Logos. 
Bem, tudo bem, Deus teve a ideia, que é uma realidade de filhos, da qual havia o Filho 
maior. Certo, então, se isso aparece, o que é? Um Logos! Porque ele deve conter a ideia, 
o pensamento e a realidade. É como Platão disse: “Se você tem um escravo, ou pessoas 
em pé na frente de uma caverna, ou uma área cavernosa, e você tem um incêndio, e você 
coloca o escravo” – eu não posso citar exatamente isso, porque não fui aluno de Platão, 
foi apenas algo que aprendi. E talvez eu tenha etnendido errado, mas vou lhe dar a ideia 
de qualquer maneira. Você pegou esse fogo, e o escravo fica entre o fogo e a parede e 
vê a sombra dele. Agora vem a pergunta: o que é real: a sombra ou o homem? Porque 
você não vê o homem. Apenas vê uma sombra. Veja. Hah! Não haveria uma sombra, 
exceto para o homem, então o que é? Aqui é o que conta. Isso aqui é a mesma coisa, 
mas é en morphe. Então vá um pouco mais longe. 
 

Liderança Nº. 15 (11/09/1994) – Lee Vayle 
“Jesus” significa “Jeová-Salvador”. Deus estava em um Homem, um preexistente de uma 
dimensão sobre a qual você e eu não temos ideia, exceto que Ele era igual a Deus. 
 

Árvores, Livros e Fontes Nº. 13 (06/08/1989) – Lee Vayle 
E vemos Jesus, o Filho unigênito de Deus. E Ele é o primogênito, no outro sentido da 
palavra, porque era antes do tempo. Ele era antes dos princípios; a Bíblia ensina isso. 
O irmão Branham concordou, absolutamente, por revelação divina com João 17, para que 
as pessoas não negassem que Jesus era o Filho de Deus e que já existia. Não podemos 
explicar todas essas coisas, mas sabemos disso. E este “unigênito”, que significa "nascido 
de uma certa maneira que nenhum outro filho jamais nasceu, nem nunca nascerá”, Ele foi 
o primogênito e morreu no Calvário, derramando Seu Sangue para que pudéssemos nos 
tornar como primícias para Ele. 
 

Messias e Pequenos Messias Nº. 2 (04/03/1990) – Lee Vayle 
Levei todos esses anos para obter a resposta simples como irmão Branham, nós não 
somos da Trindade. Ele usou a palavra “não”, e é boa o suficiente para mim. Nós não 
somos unicistas e não somos dualistas. Então, pelo amor de Deus, o que somos? ...?... 
um Deus e Seu Filho. E Ele era preexistente no que diz respeito a esta cultura terrena e 
às coisas da terra. E nós estávamos Nele, e como Ele era uma representação completa 
de Seu Pai, nós somos a representação completa Dele. Em que grau? A fim de trazer 
essa grande redenção, temos uma parte, pelo Espírito Santo operando através da Palavra 
de Deus. Ouça, você não é – somos perfeitos pela revelação. 
 

Quem é Este Melquisedeque? Nº 36 (25/01/1989) – Lee Vayle 
Agora, quero fazer uma pergunta: ele está falando sobre Deus, o Pai, ou Deus, o Filho? 
ou o que deveria ser? Não existe Deus, o Filho; há um Filho de Deus. Você não pode 
ir para a unicidade; você não pode ir para a trindade. Então ele lhe diz aqui, o irmão 
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Branham disse que Jesus teve uma pré-existência e Ele deixou de lado a forma 
teofânica pela qual Ele conhecia todas as coisas. E Ele disse: “Glorifica-Me com a glória 
que Eu tinha Contigo antes do mundo começar”. Então aí está. Não há nada que você 
possa fazer quanto a isso. Apenas creia nisso. (Vê?) A mente trinitária e a mente da 
unitária dominaram completamente a teologia. O mais próximo que alguém chegou disso 
foram as Testemunhas de Jeová, evidentemente. Eles disseram: “Deus é Deus e Jesus é 
o agente da criação”. O melhor que eles puderam dizer é que Ele foi a primeira criação... 
mas eu tenho novidades para você: Ele não era. O nascimento não é uma criação. Agora, 
temos aqui algumas coisas muito difíceis, mas isso não me incomoda. Eu apenas creio 
no que o profeta disse e então acompanho a isso. E quando creio que ele disse 
certas coisas, tudo o que posso fazer é ver as Escrituras se alinhando dessa 
maneira. 
 

Coisas Que Hão de Ser (17/04/1994) – Lee Vayle 
Agora, o irmão Branham, então, falou imediatamente de Jesus, que era preexistente 
com Deus; e depois, este Jesus Se tornou carne.  
 

Jesus teve uma preexistência, enquanto que nenhum de nós teve, porque Jesus ocupou 
uma teofania, e mesmo após ter nascido em um corpo de carne, teve lembranças do 
tempo que esteve com o Seu Pai na glória, seja criando o mundo ou quando apareceu 
aos antigos patriarcas. 
 

Liderança 7 (24/07/1994) – Lee Vayle 
Portanto, estamos olhando para isso: “ ...Jesus, o mediador da nova aliança, pelo sangue 
da aspersão, que fala coisas melhores do que o de Abel. Veja que você não recusa aquele 
que fala...” Quem está falando? O Sangue de Deus está falando. Quem é o Sangue de 
Deus? Jesus! O homem! Que teve uma preexistência, que gritava a Deus: “Restaura 
para Mim a glória que Eu tinha!” E Ele disse: “Não apenas isso, mas maior.” O irmão 
Branham disse que viemos exatamente como Ele, exceto por uma coisa: nós contornamos 
o nosso corpo teofânico, ou corpo-Palavra, ou corpo-espírito. 
 
Como vimos, o irmão Branham cria na preexistência do Filho de Deus porque ele ensinava 
que antes de Seu nascimento virginal, Jesus ocupava um corpo teofânico, e o irmão 
Branham também disse que após a Sua morte, Jesus voltou a ocupar a Sua teofania. 
 
Quem é Este Melquisedeque? (21/02/1965) §§ 78-79 
Essa é a razão pela qual Jesus foi ao inferno quando morreu e pregou às almas que 
estavam em prisão; voltou para aquela teofania. (Não foi Deus que voltou para a 
teofania, porque não foi Deus que morreu. Se o irmão Branham disse que Jesus voltou 
para aquela forma teofânica, é porque Ele já esteve nela em algum momento. Se o que 
voltou para aquela teofania foi a Sua alma que desceu até o inferno, então era essa 
mesma alma que esteve nessa mesma teofania que Ele já havia ocupado antes de ter 
nascido) Oh, maravilhoso! Graças a Deus! Segundo Coríntios 5: 1, “Se este corpo terrestre 
for dissolvido, este tabernáculo terrestre, teremos outro.” Veja, contornamos isso, (Nós 
não tivemos uma preexistência como Jesus teve) para vir diretamente de Deus, o atributo; 
ser carne, ser tentado e provado pelo pecado, como Adão fez. Porém, quando o teste de 
Sua Palavra termina, somos levados a esse corpo que foi preparado para nós antes da 
fundação do mundo. É a Palavra que pulamos, para vir por aqui, aqui para sermos 
tentados e testados. Se tivéssemos passado por isso, não haveria tentação; nós sabíamos 
todas as coisas. Essa é a razão pela qual Jesus sabia de todas as coisas, porque Ele 
era a Palavra (pensamento expresso) antes de ser carne. 
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Ou seja, antes de Seu nascimento virginal, Jesus era o pensamento expresso de Deus e 
preexistiu em uma forma teofânica, a mesma para qual Ele voltou quando morreu no 
madeiro. O irmão Branham está dizendo que Jesus sabia de tudo porque tinha lembranças 
do companheirismo que Ele teve com o Seu Pai antes da criação de todas as coisas. 
Portanto ele está falando aqui da preexistência do Filho de Deus. 
 
E para que não reste dúvidas, vejamos como o irmão Lee Vayle explicou essas palavras 
do profeta na sua própria série “Quem é Este Melquisedeque?”. 
 
Quem é Este Melquisedeque? 19 (19/10/1988) – Lee Vayle 
Agora, o que irmão Branham diz aqui, é que a razão pela qual Jesus sabia todas as coisas 
foi porque Ele era a Palavra antes de Sua carne, (Ou seja, um pensamento expresso) e 
tinha um corpo teofânico, isso prova a pré-existência, assim chamada, de Jesus, ou que 
Ele esteve aqui antes de nós e isso não faz dois deuses, faz Deus e o Filho. 
 
Quem é Este Melquisedeque? Nº. 6 (17/08/1988) § 97 
“...Agora, você contornou essa manifestação porque nessa forma Jesus sabia de tudo”. 
(João 17: “Restaura a glória que Eu tinha Contigo antes”. Ele teve uma pré-existência 
em uma forma pré-existente). E você nunca foi capaz de saber disso ainda. 
 
Então a teologia do irmão Branham é muito clara. Nossas almas não tiveram uma 
preexistência como os mórmons ensinam, razão pela qual não temos lembrança de nada, 
mas ele cria piamente que o Filho de Deus teve uma preexistência porque Ele tinha 
lembranças de tudo que Ele passou com o Seu Pai antes. Simples assim. 
 
Espírito e Vida (10/06/1987) – Lee Vayle 
“No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus”. E depois  
em João 1:14: “E a Palavra (se tornou) carne, e habitou entre nós...” Então, você está 
olhando para trás aqui, para o fato de que o irmão Branham afirma categoricamente: “Que 
Jesus teve uma preexistência. E a única razão pela qual Ele se lembrava e podia fazer 
essa afirmação era porque Ele tinha um corpo. E nós contornamos nossa teofania”, como 
ele disse.  
 
Árvores, Livros e Fontes Nº. 7 (16/07/1989) 
Vamos aqui, então. Estamos falando do preexistente que disse que tinha uma glória 
com o Pai e queria que essa glória voltasse. E eu não vou encontrar isso em João 17, 
embora esteja parcialmente ali. Vou encontrá-lo em Hebreus 1. E ouvir o que diz nos 
versículos 2 e 3 (... e este é Jesus.) “Nos últimos dias (Deus) nos falou (no) Filho, (na 
forma do Filho), a Quem Ele designou herdeiro de todas as coisas, por Quem também 
fez os mundos.” Agora, isso segue o caminho certo, de volta à quando Ele andou na 
Terra em um corpo humano. Agora, eu não me importo com o que alguém diga, isto está 
lhe dizendo: Deus em Cristo, ponto final! O Cristo em um corpo humano. Agora, você pode 
fazer o que quiser. Se o irmão Branham disse algo diferente: eu o quero de volta aqui, que 
se sente ao meu lado e me diga, bem no púlpito, onde cometi um erro no que estou 
dizendo aqui. Porque, ele disse: “Jesus teve uma preexistência. E Ele Se lembrava de 
tudo, porque teve uma forma teofânica”. Ele disse: “Você, por outro lado, não recebeu 
uma forma teofânica; você contornou isso. Portanto, você não tem memória”. Foi isso que 
ele disse? E foi o que ele disse! Você crê que ele é vindicado? Eu creio que ele é. Você 
diz: “Bem, isso é apenas um quadro”. Tudo bem, vou seguir o meu quadro. Você nem tem 
tanto. (Talvez... eu não sei.) Tudo bem. “Que sendo o resplendor da Sua glória (essa é a 
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refulgência, a própria explosão que saiu) a imagem expressa (a expressão) da Sua 
Pessoa, e sustentando todas as coisas pela Palavra do Seu poder, quando Ele próprio 
purificou os nossos pecados, sentou-Se à direita da Majestade nas alturas”. Você nunca 
viu Jesus na terra criando uma única coisa sequer, criando mundos ou qualquer outra 
coisa, e você sabe disso. Isso é pré-existência. 
 
Então é da preexistência do Filho de Deus que é falado quando o livro de Hebreus 
menciona que por meio Dele, Deus criou todas as coisas e as sustentou pelo Seu poder. 
 
Jesus, o Papel do Filho (07/08/1994) §§ 15-16 – Lee Vayle 
E Ele disse em João 17:5, “Restaura a Mim a glória que Eu tinha Contigo”. Em dois lugares 
Ele fala acerca da Presença. Isto significa a posição que Ele tinha. Assim, portanto, Ele 
foi totalmente preexistente. E o irmão Branham descreve isto. “Aquela Luz que se 
formou, como uma criança brincando em volta do trono do Pai”. E Ele segue diretamente 
todos os passos da criação pela Palavra e a formação.  
 
Messias e Pequenos Messias Nº. 1 (03/03/1990) – Lee Vayle 
“Proclamarei o decreto: o Senhor me disse: Tu és Meu Filho, Eu hoje te gerei”. Agora, o 
que estamos percebendo aqui positivamente é o fato da preexistência do Filho, como 
tendo sido gerado por Deus. Como o irmão Branham disse antes que houvesse um grão 
de poeira estelar, antes que qualquer coisa fosse um movimento do ar, qualquer 
movimento que fosse, havia essa luz que emanava e saía de Deus. Ele disse como uma 
criança brincando em volta do trono do Pai, e então começou a descrever algumas dessas 
coisas que estavam lá. 
 
Quem é Este Melquisedeque? (03/12/1988) Nº. 28 
Agora, o que estou tentando lhe dizer aqui é o seguinte: Jesus Cristo teve literalmente 
uma pré-existência, apesar de tudo. Houve uma pré-existência. E Ele veio da mesma 
forma que você e eu. Em outras palavras, tinha que haver o Espírito de Deus formando e 
fazendo essas várias coisas que estamos vendo. 
 
Agora, o fato do irmão Branham crer na preexistência do Filho de Deus, tampouco faz 
dele um trinitário que crê da mesma maneira, porém os trinitários creem que esse Filho é 
eterno, sem princípio. O irmão Branham não concordava com isso. Se Jesus era Filho 
então Ele teve que ter um princípio, mesmo que Ele estivesse expressando a substância 
eterna de Deus em uma teofania. 
 
Aliança Nº. 6 (07/10/1989) – Lee Vayle 
Aí novamente, você encontra uma mistura do Alguém preexistente na antiga glória 
mencionada em João 17, e o que aconteceu na terra. “E, quanto aos anjos, diz: Faz dos 
seus anjos espíritos, E de seus ministros labaredas de fogo. Mas, do Filho, diz: Ó Deus, o 
teu trono subsiste pelos séculos dos séculos; Cetro de eqüidade é o cetro do teu reino. 
Amaste a justiça e odiaste a iniqüidade; por isso Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de 
alegria mais do que a teus companheiros”. Agora, isso poderia muito bem ser mencionado 
na época em que o irmão Branham menciona que este era conhecido como Miguel, o 
grande Arcanjo. Poderia até mesmo anteceder a isso, onde você vai na medida em que 
Ele era o querubim que pairava no propiciatório, que era um tipo ali, e Satanás do outro 
lado. Porque, a Bíblia fala de Satanás: “Tu eras o querubim ungido que cobre”. E 
certamente é verdade que um estaria em oposição ao outro – um do outro lado. Então, 
ele está voltando àquele tempo da pré-existência, que os trinitarianos não conseguem 
entender... eles simplesmente não conseguem entender. Eles até mesmo usam as 
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palavras “Filho eterno”. Como o irmão Branham disse: “Que estupidez!” (Agora, ele não 
disse isso... eu digo.) Ele disse: “Como você pode fazer do “Filho eterno” quando [filho] 
tem um começo?” Mesmo que seja a expressão da substância e a plenitude literal 
dos atributos, ainda é um começo. Isso fala de Filiação. 
 
Liderança Nº. 18 (21/09/1994) – Lee Vayle 
Então, aqui está uma coisa muito específica que nós temos. Temos o Pai e o Filho, de 
uma maneira e combinação que ninguém mais teve, ou que jamais terá. E há uma situação 
aqui que ninguém jamais poderia tentar alcançar. Isto é divulgado, como Deus disse: “Hoje 
Eu Te gerei. Hoje comecei Minhas gerações em Ti”. [Sl 2: 7] E, lembre-se, Jesus liderou 
a adoração e o serviço a Deus ao lado de Satanás, e naquele tempo, essa Pessoa, que 
assumiu a carne, preexistente lá atrás, que tinha memória e Se lembrava de todas as 
coisas, habitava o personagem de um arcanjo. Agora, se isso lhe impressionar... tudo 
bem! 
 
A Maior Batalha Jamais Pelejada Nº. 13 (22/11/1987) – Lee Vayle 
Ouça, Deus desceu em uma encarnação, o corpo de Jesus Cristo e morreu no Calvário. 
Este que olhamos e conhecemos desde a preexistência: “Dá-Me a glória que Eu tinha no 
princípio”. Vamos ser sinceros, houve uma preexistência. Eu não sei explicar tudo, mas 
estou me aproximando disso o tempo todo.  
 
Cristo é o Mistério de Deus Revelado Nº. 8 (24/08/1986) – Lee Vayle 
Agora, o que você não entende, simplesmente deixe de lado. Como o que eu tive que 
fazer no princípio com o Logos; a pré-existência de Cristo. Não há problema em 
entender a forma angelical; forma de querubim. Meu maior problema é voltar àquela Luz; 
e a uma conversa. E, no entanto, eu não tenho problemas... 
 
Quem é Este Melquisedeque? Nº. 31 (11/12/1988) – Lee Vayle 
Nunca devemos esquecer isso, ou o que também foi dito pelo irmão Branham, ou 
começaremos a temer, e isso é o diabo fazendo isso; medo de entendermos errado ou 
entendermos mal. Ou nos perguntamos se o irmão Branham mudou de ideia ou se estava 
dizendo algo completamente diferente do que ele já havia dito. Agora lembre-se, quando 
falamos sobre isso, você começa a falar sobre Jesus, Melquisedeque, e assim por diante, 
e você começa a falar sobre Deus. O irmão Branham disse: “Jesus não contornou uma 
forma teofânica que nós contornamos. Ele tinha uma lembrança perfeita, e teve um 
começo”. Então há uma diferença. E ele não estava falando apenas em termos de um 
corpo humano. Porque ele falou de um pré-conhecimento e uma pré-posição. Eu não 
gosto muito do termo “preexistência”, embora seja o que você possa dizer, ou dizer pré-
criação. Ou você poderia dizer pré-histórico. 
 
Quem é Este Melquisedeque? Nº. 11 (7/09/1988) § 3 – Lee Vayle 
Agora, o irmão Branham disse que “Melquisedeque era literalmente Deus em uma 
determinada forma”, o que nós cremos ser absolutamente verdadeiro. E então vemos que 
Deus desceu na forma de Jesus Cristo, depois de ter posto de lado ou abandonado a 
forma que era conhecida como um corpo-Palavra, o que falaremos esta noite e tentaremos 
colocar um pouco mais, em particular, e também veremos que Jesus reivindicou e foi 
reconhecido por Deus por ter tido uma pré-existência, porque Ele mencionou em Sua 
oração e também para os outros, de que Ele estava com Deus, e Ele pediu a Deus para 
glorificá-Lo com a antiga glória que Ele tinha. 
 

A Unção e Ministério de Elias Testifica da Preexistência do Filho de Deus 
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Nenhum unicista concorda com as palavras de João Batista quando disse que o Cordeiro 
de Deus na verdade já existia antes mesmo dele. E o irmão Lee Vayle reconhecia essa 
Escritura como mais uma prova cabal de que João Batista estava falando da preexistência 
do Filho de Deus.  
 
Coisas que Hão de Ser Nº. 6 (20/03/1994) – Lee Vayle 
“Este é Aquele do qual eu disse: Após mim vem um Homem que é antes de mim, porque 
foi primeiro do que eu.” Ha! Aquele era um assassino ali, não era? “Este homem teve 
Sua existência completamente manifestada antes de eu ter a minha”. E agora este mesmo 
que teve Sua manifestação antes de João teve uma manifestação... hein?... Está aqui Se 
manifestando três meses depois que João se manifestou no nascimento. (Seis meses 
depois. O irmão Vayle corrige esse número em outro sermão) E as pessoas não acreditam 
na pré-existência. Não, eles não, exceto um monte de bobagens e nós. Nós acertamos, e 
eles não. 
 

Se o Elias da primeira vinda de Cristo disse que o Filho de Deus preexistiu, por que agora 
alguns nessa Mensagem estão dizendo que o Elias da Segunda vinda pregaria algo 
contrário a isso? Se realmente em William Branham repousou a mesma unção que esteve 
sobre João Batista, então ele deveria ter dado o mesmo testemunho que aquele profeta 
no passado deu, porque esse é o verdadeiro Espírito e o ministério de Elias. Ambos 
deveriam vir para testificar, precursar e ensinar a preexistência de Jesus. 
 
Quem é Este Melquisedeque? Nº. 18 (16/10/1988) 
Agora ele está falando de um tempo, de uma preexistência, não que Ele deixou de existir. 
Estamos falando de uma geografia. Não estamos falando sobre a Pessoa, estamos 
falando sobre geografia. E a Pessoa diz: “Agora, ó Pai, glorifique a Mim com a mesma 
glória que Eu tinha Contigo antes que o mundo existisse” (antes que houvesse uma 
partícula de poeira estelar, antes que houvesse um átomo), como o irmão Branham disse: 
“Antes que houvesse uma brisa que soprava, um vento ou qualquer outra coisa, lá estava 
Este”. 
 
Estas são algumas declarações que coletamos dos sermões do irmão Lee Vayle, a fim de 
que o leitor observe que o que foi ensinado por ele é exatamente o que lhe foi comunicado 
pelo irmão Branham durante os anos de companheirismo que ambos tiveram. Qualquer 
ministro que alegue crer nesta Mensagem e que se desvia destas bases que foram tão 
solidamente assentadas pelos pais da igreja, mostrará estar andando em areias 
movediças. 
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